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Resumo: Este arƟ go é um recorte do projeto de pesquisa em andamento e propõe uma refl exão teórica 
acerca dos processos de construção das idenƟ dades culturais de benzedeiras e benzedeiros moradores de 
comunidades quilombolas, sob o enfoque dos estudos culturais e pós-coloniais. As práƟ cas tradicionais e 
as religiosidades sincréƟ cas, que moldam os cosmos parƟ culares dessas mulheres e homens, promovem o 
movimento dialógico que oferece os elementos importantes para a formação das idenƟ dades coleƟ vas das 
suas comunidades.
Palavras-chave: idenƟ dades culturais; benzedeiras e benzedeiros quilombolas; religiosidades.
Abstract: This arƟ cle is a refl ecƟ on of the ongoing research project and proposes a theoreƟ cal refl ecƟ on about 
the processes of construcƟ on of the cultural idenƟ Ɵ es of benzedeiras and benzedeiros living in quilombola 
communiƟ es under the focus of cultural and postcolonial studies. TradiƟ onal pracƟ ces and syncreƟ c 
religiosiƟ es, which shape the parƟ cular cosmos of these women and men, promote the dialogical movement 
that off ers the elements important for the formaƟ on of the collecƟ ve idenƟ Ɵ es of their communiƟ es.
Keywords: cultural idenƟ Ɵ es; benzedeiras and benzedeiros quilombolas; religiosiƟ es.
Résumé: Cet arƟ cle est un projet de recherche de la coupe en cours, et propose une réfl exion théorique sur les 
processus de construcƟ on de l’idenƟ té culturelle et les guérisseurs benzedeiros résidents des communautés 
quilombos dans le centre d’études culturelles et postcoloniales. Les praƟ ques tradiƟ onnelles et syncréƟ que 
religiousness qui façonnent le cosmos parƟ culier de ces femmes et les hommes, promouvoir le mouvement 
dialogique qui off re les éléments importants pour la formaƟ on des idenƟ tés collecƟ ves de leurs communautés.
Mots-clés: idenƟ tés culturelles; benzedeiras et benzedeiros quilombolas; religiosité.
Resumen: Este arơ culo es un recorte del proyecto de invesƟ gación en curso, y propone una refl exión teórica 
a cerca de los procesos de construcción de las idenƟ dades culturales de benediceras y bendecidentes 
moradores de comunidades quilombolas bajo el enfoque de los estudios culturales y postcoloniales. Las 
prácƟ cas tradicionales y las religiosidades sincréƟ cas, que moldean los cosmos parƟ culares de estas mujeres 
y hombres, promueven el movimiento dialógico que ofrece los elementos importantes para la formación de 
las idenƟ dades colecƟ vas de sus comunidades.
Palabras clave: las idenƟ dades culturales; benzedeiras y benzedeiros quilombolas; religiosidad.

1 INTRODUÇÃO

As benzedeiras e os benzedeiros são cuidadores dos males İ sicos e espirituais dos mora-
dores das comunidades quilombolas e, diariamente, são convocados para resolver de briga de 
casais às bênçãos aos animais, além de cuidarem de doenças que, no geral, se encontram fora do 
escopo de tratamento pela medicina dogmaƟ zada. Da idenƟ fi cação das molésƟ as ao tratamento 
com rezas, chás, banhos e unguentos preparados com as ervas colhidas especifi camente, para 
cada caso, nos quintais de suas casas, uƟ lizam-se de seus saberes tradicionais repassados pela 
oralidade através de gerações. 

1 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.
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Às práƟ cas tradicionais empregadas pelas benzedeiras e benzedeiros quilombolas, na 
promoção da cura e proteção, alia-se uma religiosidade sincréƟ ca pelas infl uências culturais das 
matrizes africanas, católicas e indígenas, produto dos contextos históricos específi cos que mar-
cam o povo brasileiro. O sincreƟ smo religioso atribuído às mulheres e aos homens benzedeiros 
quilombolas, não se dá na mesma medida para todas e todos, mas as primeiras observações do 
campo revelaram que maioria delas e deles se declara pertencente à religião católica, embora 
suas práƟ cas, as imagens dos santos canonizados ou não, além das representações de outras 
divindades manƟ das em seus âmbitos domésƟ cos, demonstrem a convivência pacífi ca entre 
elementos de proveniências religiosas diversas. 

Em comunidades quilombolas contemporâneas, as adaptações dão conƟ nuidade às práƟ cas 
tradicionais dos anƟ gos quilombos, condicionando diretamente a vida coƟ diana das populações 
moradoras (SILVA, 2010). As práƟ cas socioculturais envolvendo diferentes circunstâncias, con-
cepções, opiniões e valores estabelecidos no âmbito da “medicina popular” se consƟ tuem em 
um arsenal de técnicas, conhecimentos e práƟ cas (OLIVEIRA; COSTA JÚNIOR, 2011) colocadas 
à disposição de quem precisa, sendo, por isso, consideradas formadoras das idenƟ dades indi-
viduais e coleƟ vas. 

Com a urgência da defi nição de idenƟ dades no contexto pós-colonial, a questão assume 
relevante importância no Brasil, a parƟ r de 1980, quando os movimentos sociais ganharam 
força na discussão sobre o tema na luta contra a desigualdade social e contra os preconceitos, 
inclusive, o racial. A população negra e pobre inserida mulƟ plamente em categorias desvalidas 
e rejeitadas, que requer um lugar que não seja o de dominados, oprimidos e discriminados pela 
modernidade ocidental, luta na atualidade para que seus indivíduos se posicionem como sujeitos 
de sua história (CARVALHO, 2011), através da construção social de uma idenƟ dade cultural, que 
passou a ser o caminho viável para sair da invisibilidade em que foi colocada no cenário nacional. 

Nesse senƟ do, o desafi o teórico da proposta de pesquisa consƟ tuir-se-á em analisar as 
inserções culturais dos indivíduos em múlƟ plas pertenças coexistentes no mesmo território 
simbólico, onde o círculo formado pelas idenƟ dades religiosas sincréƟ cas das benzedeiras e 
benzedeiros é inserido no círculo formado pela dimensão étnica racial quilombola. 

As benzedeiras e os benzedeiros quilombolas carregam consigo as marcas idenƟ tárias que 
os consƟ tuem em sujeitos da ação reivindicatória da luta por direitos e acesso às políƟ cas públi-
cas, como é o caso das comunidades que serão foco do estudo em andamento. Teoricamente, 
as idenƟ dades culturais assumidas passam a responder pelas idenƟ dades construídas coleƟ va-
mente e submeƟ das às condições específi cas das trajetórias históricas de cada grupo, uƟ lizando 
a memória e as experiências vividas pelas benzedeiras e benzedeiros nas comunidades. 

Nesse senƟ do, é de se supor que a idenƟ dade e a memória sejam construções profunda-
mente imbricadas e que, sendo evocadas, entre outros pilares fundacionais das lutas quilombolas, 
contribuirão para a geração de novos senƟ dos que sustentem os processos de reelaboração cultural.

As comunidades quilombolas consƟ tuem-se, hoje, em categoria jurídica revesƟ da de 
estereóƟ pos e preconceitos, e são marcadas por primiƟ vismo e voltadas para um passado de 
servidão (MORENO, 2013). A complexidade das questões intrínsecas, aos estudos das idenƟ dades 
culturais em comunidades quilombolas, tem residido na abordagem teórico-metodológica sob 
a perspecƟ va pós-colonial, sem perder de vista a discussão das “implicações epistemológicas da 
virada descolonial” (GROSFOGUEL, 2008) para a análise dos conceitos conƟ dos nos paradigmas 
dos estudos culturais, como base teórica da pesquisa proposta. 
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Entre outras questões, o estudo pretende responder à questão: qual o papel desempe-
nhado pelas benzedeiras e benzedeiros quilombolas na construção das idenƟ dades culturais 
coleƟ vas e na coesão do grupo nos contextos atuais dos movimentos sociais de luta por direitos 
dessas populações? 

Trabalhar coleƟ vos humanos em psicossociologia de comunidades sob a perspecƟ va dos 
estudos culturais e pós-coloniais irá requerer visões transversais entre diferentes campos do 
conhecimento, assim como a uƟ lização de métodos cienơ fi cos interdisciplinares. Após maiores 
períodos de observação do campo de pesquisa, a metodologia proposta para o seu desenvol-
vimento elege o cunho qualitaƟ vo para a análise das entrevistas narraƟ vas (BAUER; GASKELL, 
2013), orientadas por um roteiro semiestruturado e registradas em áudios, vídeos e fotografi as. 
As entrevistas irão apoiar a interpretação dos acontecimentos nas comunidades, a parƟ r da 
“perspecƟ va dos informantes, tão diretamente quanto possível” (BAUER; GASKELL, 2013). 

O tratamento das informações levantadas no campo de pesquisa consisƟ rá na análise de 
conteúdo das narraƟ vas das benzedeiras e benzedeiros quilombolas. Após a transcrição das 
entrevistas, os trechos referentes às categorias analíƟ cas que emergirem serão uƟ lizados na 
montagem de um referencial de codifi cação (BAUER; GASKELL, 2013), que, após condensações 
textuais sucessivas, resultarão nas palavras-chave. 

2 CONSTRUINDO AS IDENTIDADES CULTURAIS DAS BENZEDEIRAS E DOS 
BENZEDEIROS QUILOMBOLAS 

Benzer é o ato de tornar bento e, segundo Houaiss (2010), na liturgia católica o verbo 
transiƟ vo direto tem, dentre outros signifi cados, o de invocar, traçando o sinal da cruz no ar, 
ou ainda sanƟ fi car ou consagrar (coisa ou pessoa) ao culto de Deus, ser favorável a, abençoar, 
bem-fadar. Presente nas culturas desde a AnƟ guidade, a benzeção se consƟ tui em uma relação 
entre o sobrenatural e a medicina popular historicamente construída (DEL PRIORI, 1997), e se 
estabeleceu como práƟ ca que ultrapassou os tempos através da oralidade, abarcando elemen-
tos e recursos culturais próprios dos povos em que foi praƟ cada e, segundo os quais, tendeu 
a dar importância ou centralizar objetos signifi caƟ vos representantes dos cosmos parƟ culares 
reconfi gurados. Na cultura da benzeção, o corpo não se separa do espírito, portanto as doenças 
İ sicas são tratadas como males espirituais. 

As benzedeiras e os benzedeiros quilombolas são fi guras respeitadas e reconhecidas em 
suas comunidades, e constroem, em torno de si, um cosmo religioso parƟ cular, que demonstra 
as várias infl uências no quadro imaginário e ritualísƟ co da religiosidade brasileira. A visão de 
mundo de cada uma delas e deles contribui com ensinamentos para o dia a dia comunitário. Nas 
comunidades quilombolas, as idenƟ dades culturais são reelaboradas no seio da luta por melhores 
condições de vida, e as visões de mundo dessas mulheres e homens fazem parte dessa constru-
ção mútua. A idenƟ dade quilombola é produtora de “coesão social” (DURKHEIM, 1989), pelo 
reconhecimento que cada indivíduo tem de si, ao mesmo tempo, que se vê diferente do outro, 
mas que, no entanto, idenƟ fi cou nele “pontos de confl uência” a parƟ r dos quais se formam as 
idenƟ dades coleƟ vas (HALL, 2011). 

Hall (2011) afi rma que as idenƟ dades culturais “são cambiantes e diferentes a cada mo-
mento”, sem que isso invalide a coabitação delas no “mesmo indivíduo”. Mas, no pensamento 
do sociólogo jamaicano, os conceitos de pertencimento às culturas étnicas, raciais, linguísƟ cas 
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e religiosas descentram, deslocam e fragmentam o sujeito, impondo mudanças estruturais às 
sociedades já esƟ lhaçadas pelas paisagens culturais de gênero, classe, sexualidade, etnia, raça e 
nacionalidade, que antes se consƟ tuíam em porto seguro do indivíduo social pós-moderno. Na 
sua concepção, as idenƟ dades se formam pela modifi cação e se impõem pela conƟ nuidade dos 
diálogos entre os mundos culturais exteriores e as outras idenƟ dades dos sujeitos, que necessi-
tam promover uma espécie de “costura” entre si mesmos e a estrutura social, o que estabilizaria 
a ele e aos mundos culturais que o habitam (HALL, 2011). 

Nesse diálogo com Hall, somos alertados para o fato dos movimentos sociais quilombolas 
aceitarem a idenƟ dade imposta pela emergência das necessidades, o que promove a “erosão 
das idenƟ dades mestras” (HALL, 2011), ao sucumbir ao dinamismo políƟ co cultural impondo o 
jogo das idenƟ dades, interferindo na forma como os sujeitos são representados, transformando 
a políƟ ca da idenƟ dade em políƟ ca da diferença, que fecha fronteiras em torno do grupo, tal 
qual uma armadilha, desfecho comum em dias globalizados. 

À primeira vista, o aviso de Hall (2011), aplicado às comunidades quilombolas, parece não 
considerar que “a idenƟ fi cação não é uma afi rmação de uma idenƟ dade pré-dada, a priori, mas 
sim, a produção de uma imagem de idenƟ dade e a transformação do sujeito ao assumir aquela 
imagem” (MORENO, 2013). E, nesse senƟ do, o que estaria por trás das idenƟ dades assim defi nidas 
seria o conceito de “lugar discursivo e disciplinar” (BHABHA, 1998) uƟ lizado de forma estratégica 
e insƟ tucional para respaldar as discussões sobre as idenƟ dades na atualidade. 

 Esse debate tem permeado os acontecimentos em torno das questões sobre o reconhe-
cimento das comunidades quilombolas, já que essas localidades preexisƟ am no território como 
comunidades rurais de agricultores pobres e que passaram a reivindicar a idenƟ dade quilombola 
como posicionamento políƟ co. Os acontecimentos diários nas comunidades quilombolas, acom-
panhados em “tempo real” pela redução da escala global à local, passaram a integrar o sistema 
mundo, e as benzedeiras e benzedeiros quilombolas, inseridos poliƟ camente nesses processos, 
conƟ nuam a buscar uma idenƟ dade que os traduza, no senƟ do de Hall (2011), ultrapassando 
as fronteiras na busca de senƟ do entre as idenƟ dades culturais coleƟ vas e individuais a parƟ r 
de elementos reconhecíveis em uma e outra. 

Nesse senƟ do, a idenƟ dade coleƟ va quilombola se assume como um sistema de idenƟ -
dades, que se tornou mais diversifi cado, mais fl exível quanto ao seu caráter consƟ tuƟ vo, e cada 
vez mais voltado para as soluções dos problemas dos mais básicos aos mais complexos dos gru-
pos sociais. Os sujeitos quilombolas que compõem esse sistema de idenƟ dades, se relacionam 
entre si, tanto em níveis externos quanto internos (HALL, 1992). Como seres sociais, a parƟ r das 
caracterísƟ cas presentes em seus níveis internos, têm valores morais e éƟ cos associados aos 
seus nomes e aparências e, em nível externo, a forma de se relacionar com o ambiente, com o 
território que ocupam e com outros grupos em seu entorno. Mas a ligação simbólica e inexorável 
entre os moradores e o território tradicionalmente ocupado é o elemento mais signifi caƟ vo da 
construção das idenƟ dades coleƟ vas das sociedades quilombolas. 

Os territórios são considerados como tradicionais quando nele se desenvolvem relações 
indissociáveis e profundamente imbricadas entre a sociedade e a natureza na produção de inte-
rações simbólicas, equilibrando os homens entre si, e eles com terra. Segundo o decreto ofi cial 
do governo brasileiro, as comunidades tradicionais são defi nidas como “grupos culturalmente 
diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização 
social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 
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cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, uƟ lizando conhecimentos, inovações e práƟ cas 
gerados e transmiƟ dos pela tradição” (BRASIL, 1988). 

Os conhecimentos de manejo e de emprego dos recursos naturais de forma sustentável 
pelas benzedeiras e benzedeiros quilombolas os colocam em situação de destaque quanto à 
tradicionalidade, no repasse de costumes, crenças, ritos e lendas através das gerações. Os usos 
coƟ dianos, na lida da roça ou específi cos na práƟ ca religiosa, são conhecimentos tradicionais 
aprendidos de seus ancestrais e repassados pela oralidade aos seus descendentes. As práƟ cas 
tradicionais das benzedeiras e dos benzedeiros quilombolas conferem a elas e eles um papel 
social importante e de referência para seu grupo social, por fazerem parte das situações diárias 
do convívio comunal, o que os inscreve entre os que percebem a vida sob um ponto de vista 
parƟ cular pela percepção extrassensorial na re-ligação2 com o território da sua ancestralidade. 

A perspecƟ va simbólica presente nessas relações constroem laços de pertencimentos 
mútuos e dialéƟ cos. Pertencer ao território é mais do que tê-lo, é sê-lo. É, nesse senƟ do, que as 
atuais discussões sobre os direitos de posse dos territórios ocupados há gerações por famílias 
quilombolas contribuem para mantê-los ligados à terra que lhes pertence por direito, da qual 
reƟ ram seu sustento e onde está guardada a memória dos seus ancestrais. Muito mais razão 
terão as benzedeiras e os benzedeiros quilombolas já que, para elas e eles, a ligação com a terra 
e com os recursos da natureza fazem parte das suas cosmovisões e dos seus sistemas de crenças. 

Normalmente, de origem humilde, as benzedeiras e os benzedeiros quilombolas desenvol-
vem grande sensibilidade no trato dos problemas da comunidade, selecionando as divindades de 
acordo com a situação vivida, trabalhando os “domínios” dos protetores espirituais associando-
-os aos contextos que se apresentam, uƟ lizando os senƟ dos desenvolvidos na apreensão dos 
detalhes, dos aspectos İ sicos, das condições sociais e das ligações mísƟ cas que se estabelecem 
entre o suplicante e o protetor. Frequentemente, a mísƟ ca regional oferece elementos a mais 
para composição dos cosmos parƟ culares de cada benzedeira ou benzedeiro, conforme acontece 
na região do nordeste brasileiro. Às representações do Padre Cicero e Frei Damião se misturam 
as imagens de santos católicos, orixás do candomblé3 e enƟ dades de umbanda4. 

O sincreƟ smo religioso5 das benzedeiras e dos benzedeiros quilombolas pode ser considera-
do como um aspecto resultante da interculturalidade estabelecida no período colonial brasileiro 
em contextos históricos promovidos pelo encontro entre saberes e fazeres indígenas, africanos 
e europeus, além de outras contribuições culturais na formação dos seus cosmos parƟ culares. 

3 AS RELIGIOSIDADES DAS BENZEDEIRAS E BENZEDEIROS 

As práƟ cas religiosas populares brasileiras, envolvendo benzimentos, têm origem no pe-
ríodo inicial da colonização e se manƟ veram, principalmente, sobre uma base cultural religiosa 
mista presente em comunidades rurais. Antes dos estudos mais aprofundados sobre o tema, 

2 Do verbo religar em laƟ m e signifi ca religação. Essa religação se refere a uma nova ligação entre o homem e Deus. 
É uƟ lizado como sinônimo de religião. 
3 Divindades africanas cultuadas pelos povos falando da língua Yorubá, originários da região noroeste da África.
4 Religião sincréƟ ca originada no Brasil cujo panteão mistura elementos das culturas iniciais que formaram o povo 
brasileiro.
5 Normalmente defi nido como uma mistura de elementos resultando em um terceiro e diferente dos dois primeiros, 
mas contendo caracterísƟ cas reconhecíveis dos elementos originais no amálgama resultante (N.A.). 
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atribuía-se a formação do povo brasileiro ao “mito das três raças” 6, posteriormente, as pesqui-
sas passaram a discuƟ r como as trocas culturais entre índios e jesuítas no Brasil, assim como as 
que mesclaram portugueses e africanos, tanto em África quanto em Portugal, ocorreram num 
período de tempo considerável para haver uma interpenetração cultural (FERRETI, 2014) anterior 
à chegada em terras brasileiras. 

Antes da chegada dos africanos ao Brasil, os índios foram alvo das tentaƟ vas de evangeli-
zação pelos jesuítas, a exemplo dos tupinambás, que, incenƟ vados a associar a sua mitologia ao 
catolicismo português como controle e assimilação (VAINFAS, 1999), teriam sido os primeiros 
a promover o sincreƟ smo religioso em terras brasileiras. A mistura cultural de várias faces e 
múlƟ plas combinações (VAINFAS, 1999) teria se iniciado com essa relação, em paralelo ao que 
acontecia do outro lado do AtlânƟ co, tanto em terras africanas quanto portuguesas, entre o 
catolicismo europeu medieval e o sistema africano de crenças. 

Durante o período missionário religioso jesuíta no Brasil, a mão-de-obra escrava africana 
já era empregada na capital da metrópole colonial, estando, portanto, lá também, instalado o 
processo intercultural entre portugueses e africanos, com destaque para as misturas religiosas 
entre eles. Conforme verifi cou Calainho (2004), os cultos e ritos africanos se misturaram ao cato-
licismo português promovendo a circularidade cultural entre as nacionalidades quando os negros 
eram capturados e levados para Lisboa e, mais tarde, para as colônias europeias espalhadas pelo 
mundo, deixando nelas, marcas na cultura portuguesa (CALAINHO, 2004). 

O amálgama de religiões e costumes ocorrido separadamente encontrou no Brasil am-
biente propício para trocas culturais conơ nuas. O sincreƟ smo religioso, como um aspecto do 
hibridismo que marca a formação do povo brasileiro, não só misturou as culturas europeia, negra 
e indígena, conforme o mito-motor sugerido por muitos estudos antropológicos, como também 
promoveu outros encontros entre culturas que se efeƟ varam, tanto em Portugal como na Terra 
de Vera Cruz (MACEDO, 2008). 

O conceito de sincreƟ smo associado à dominação colonial há muito tem recebido críƟ cas 
daqueles que preferem uƟ lizá-lo em subsƟ tuição ao de hibridismo, que, pelo maior alcance, seria 
mais adequado aos estudos sobre as religiosidades brasileiras, entendidas como receptáculo de 
dimensões culturais mais amplas que somente aquelas relaƟ vas à religião. A associação do sincre-
Ɵ smo à ideia de “aculturação” foi uƟ lizada com base em teorias antropológicas norte-americanas 
nos anos de 1950, quando junto com o conceito de sincreƟ smo, avaliaram posiƟ vamente os 
graus de integração entre culturas diferentes (FERRETI, 2014). 

No entanto o mau uso histórico do conceito de sincreƟ smo aproximou-o da noção de mis-
tura, transformação, deterioração de culturas, que teria perdido pureza e autenƟ cidade e, por 
isso, passou a ser um conceito rechaçado pelos religiosos de denominações mais radicais por 
um lado, e, por outro lado, por teóricos adeptos do conceito de hibridismo como uma versão 
mais ampla e pós-moderna do mesmo conceito. 

Canclini (2003) foi o teórico pioneiro na discussão sobre o hibridismo, que preferiu deno-
minar de hibridação, considerando-o um conceito libertário, ferƟ lizador e criaƟ vo, próprio para 
aplicação na análise de sociedades mulƟ culturais como as surgidas na América após o projeto 
colonizador europeu. Entre sincreƟ smos e hibridismos culturais e suas polêmicas aplicações, 

6 Noção desenvolvida a parƟ r das ideias de Darcy Ribeiro sobre ser a formação do povo brasileiro proveniente de 
europeus, negros e índios (N.A.). 
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Stuart Hall (1992) promoveu a conciliação entre os polos da discussão afi rmando que esses 
conceitos produziram novas formas de cultura apropriadas à modernidade tardia, mas para 
FerreƟ , em contraparƟ da, geraram custos e relaƟ vismo, perda de tradições locais e aumento 
dos fundamentalismos (FERRETI, 2014). 

De fato, não é fácil considerar que o contato conƟ nuado entre culturas diversas não Ɵ vesse 
ocasionado nenhum Ɵ po de modifi cação nos sistemas centrais de cada uma delas. O contato, 
por vezes, pode ter gerado mais ou menos infl uência de uma ou outra cultura, segundo um 
campo de forças estabelecido pelos poderes presentes e observado nos frequentes contatos 
com as comunidades eleitas para a pesquisa. Se, durante algum tempo e em um determinado 
ambiente İ sico e social, as infl uências culturais europeias serviram de suporte para a inserção 
de elementos das religiões dos povos subjugados, nem sempre foi assim. Naquelas comunida-
des, as benzedeiras e benzedeiros quilombolas promovem a negociação cultural entre as várias 
contribuições das religiões dos africanos, dos indígenas, e dos europeus. 

Nesse senƟ do, percebe-se certa confl uência entre os conceitos de sincreƟ smo e hibridismo 
no campo eleito para esta pesquisa e, por considerarmos como Canclini (2003), que o termo 
hibridismo abarca outros aspectos importantes da cultura na formação do cosmo religioso das 
benzedeiras e benzedeiros quilombolas, sendo considerável sua arƟ culação teórica com o campo 
de trabalho. 

Costuma-se dizer que a religiosidade de benzedeiras e benzedeiros quilombolas é sincréƟ ca 
sendo esta a caracterísƟ ca mais destacada nos estudos realizados sobre suas práƟ cas. Mas o 
estudo do hibridismo religioso, entre os moradores de comunidades quilombolas marcados pelas 
lutas por idenƟ dade culturais e por direitos, tem aplicação jusƟ fi cável pela busca do referencial 
teórico sob a perspecƟ va sociológica que o considera como “fenômeno social” (NOGUEIRA, 
2009) ideal para a compreensão da forma como as benzedeiras e os benzedeiros quilombolas 
lidam com as misturas e justaposições culturais no contexto de suas necessidades coƟ dianas. 

A sociologia das religiões se propõe a estudar como os “efeitos sociais do “pertencimento 
religioso” interferem no comportamento e na tomada de decisões do indivíduo” (NOGUEIRA, 
2009). Dessa forma, o indivíduo passa a desempenhar um papel que foi defi nido e organizado 
pela religião, que interfere no seu pensamento e na sua forma de se ver, tornando-a necessária 
a ele e ao seu desempenho frente à humanidade. Na teoria de Durkheim (1989), a religião é um 
“fato eminentemente social” e se confi gura como a forma de explicar o impossível contextuali-
zado na vida humana (PEREIRA, 2015). Às crenças cabe à construção das representações ou dos 
“estados de opinião”, e aos ritos, a organização dos modos de ação. 

Se as religiões interferem na forma de pensar dos sujeitos, exercendo poder sobre eles, a 
complexidade do estudo das religiosidades nas comunidades quilombolas, como panos de fundo 
para o estudo proposto, abarcará a possibilidade de desvendar as múlƟ plas estratégias que as 
benzedeiras e benzedeiros operacionalizam sob as instâncias inter-paradigmáƟ cas, segundo os 
seus dogmas e tradições, na formação da consciência coleƟ va dos moradores e, consequente-
mente, na construção de idenƟ dades culturais comparƟ lhadas pelas comunidades. 

Nesses contextos, é que as práƟ cas tradicionais de benzedeiras e benzedeiros quilombolas 
desenvolveram e mantêm a devoção aos santos católicos, às enƟ dades de umbanda, aos orixás 
do candomblé, entre outras representações da cultura religiosa popular brasileira. Naquelas 
comunidades, o hibridismo religioso está presente em forma de cultura popular, misturando 
especifi camente o catolicismo popular com religiões afro-brasileiras e indígenas. Essa forma 
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popular de se relacionar com o sagrado é considerada uma das mais tradicionais manifestações 
existentes no Brasil e, desde o período colonial, tem, como caracterísƟ ca central, o culto aos 
santos. 

Os santos ocupam na vida do povo um lugar de destaque representado pela presença de 
um poder especial e sobre-humano, que penetra em diversos espaços da vida e favorece a pro-
teção diante das incertezas numa estreita aproximação e familiaridade com seus devotos, como 
observou Lúcia Guerra (2015). Assim, a devoção das benzedeiras e dos benzedeiros quilombolas 
confi gurada no complexo imagéƟ co de seus altares domésƟ cos, compõe-se dos santos católicos, 
enƟ dades da umbanda e orixás do candomblé, ladeados por fotografi as de parentes mortos e 
outros objetos, conformando o cosmo religioso de onde provém a força para exercerem o oİ cio 
de benzimento e promoverem a intermediação entre os planos divino e material para ajudar a 
quem os procura. 

No complexo sagrado, construído pelas benzedeiras e benzedeiros das comunidades qui-
lombolas, estão presentes, também, os seus protetores e inspiradores: aqueles que revelaram 
a elas e a eles, o “dom” divino de poder curar. Os altares domésƟ cos escrevem um capítulo à 
parte, nos estudos da temáƟ ca da religiosidade popular. ConsƟ tuem-se em microcosmo parƟ -
cular e têm uma organização específi ca que refl ete as subjeƟ vidades mísƟ cas das benzedeiras 
e dos benzedeiros quilombolas. 

Nesses altares, os protetores espirituais estão dispostos sem hierarquização aparente e se 
acomodam lado-a-lado, formando parcerias peculiares de divindades. Em meio àquelas forças 
representadas por estátuas de gesso ou estampas em quadros, a posição central nos altares 
domésƟ cos é reservada para a fi gura de maior devoção entre as benzedeiras e benzedeiros. 

Esse universo mísƟ co em forma de altares domésƟ cos traduz a autonomia e as subjeƟ vi-
dades ampliadas com que as benzedeiras e os benzedeiros quilombolas conduzem suas práƟ cas, 
que, de certa forma, se consƟ tuem em insurgência contra a condição de seres “duplamente co-
lonizados”, ao exercerem uma “cortesia dissimulada” (BHABHA, 1998), e “mesmo sem qualquer 
intenção de profanação, [se] consƟ tui [em] uma contestação objeƟ va às religiões dominantes” 
(BELTRÃO JÚNIOR; NEVES, 2013), assim como também representam uma insurgência contra os 
sistemas hegemônicos também presentes em suas comunidades. 

4 PRÁTICAS E SABERES TRADICIONAIS NAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS 

As práƟ cas e os saberes tradicionais são partes do sistema, que tem como fi o condutor 
as rezas proferidas durante os benzimentos, que conformam o universo religioso produto das 
transformações vividas nos contextos das comunidades onde se desenvolvem os grupos so-
ciais, segundo trajetórias históricas, fatores culturais, socioeconômicos e ambientais próprios. 
Em comunidades quilombolas, as benzedeiras e benzedeiros mantêm seus saberes e práƟ cas, 
segundo o repasse intergeracional, que não é limitado às suas famílias. Em processos de cura e 
também de proteção, as rezas e benzeduras são acompanhadas de outras ações de prevenção 
ou limpeza em formas de chás, banhos, defumadores, mezinhas e simpaƟ as. 

Muitas vezes, ao mosaico de procedimentos de infl uências africanas ou indígenas se 
juntam elementos uƟ lizados pelo padre católico durante as missas. A água benta é aspergida 
naquele que procurou os benzimentos para se livrar de “olho grande”. Por vezes, uma única 
visita às benzedeiras ou aos benzedeiros não é sufi ciente para acabar com o mal que acomete 
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os necessitados dos seus serviços, e, para esses casos, são receitados chás ou banhos, para a 
conƟ nuidade do tratamento até a próxima visita para ser rezado ou benzido. 

As benzedeiras e os benzedeiros conhecem as plantas, as ervas e os vegetais e suas 
propriedades terapêuƟ cas. Sabem a hora de uƟ lizar as folhas, o caule e a raiz, dependendo do 
emprego da bebida, que pode ser ingerida quente ou fria para desmanchar, limpar, ações que 
têm o senƟ do de expurgar o mal quando uƟ lizadas em banhos ou vomitórios com as mesmas 
fi nalidades. 

Rezadas em voz baixa, às vezes, de forma impercepơ vel, outras vezes, um pouco percepơ -
veis, as súplicas emiƟ das pelas benzedeiras e benzedeiros quilombolas já não são completamente 
desconhecidas, pois, na atualidade, diversas pesquisas e trabalhos acadêmicos tratam da cultura 
da benzeção como temáƟ ca. Mas nem sempre foi assim, de certa forma, a atmosfera de segredo 
e misƟ cismo contribuiu para a sua preservação e para a variação regional nos textos, com a in-
clusão de correspondências simbólicas naƟ vas de cada região, apesar de manterem na estrutura 
do ritual e das rezas, elementos invariáveis e comuns embora possam ter signifi cados diferentes. 

Muitas doenças tratadas pelas benzedeiras e benzedeiros quilombolas não constam da 
lista de tratamentos da medicina insƟ tucionalizada. Para Quintana (2007), na medicina popular, 
diferentemente da medicina acadêmica, as concepções de doença e de terapêuƟ ca estão associa-
das às visões de mundo, a um conjunto de valores e normas morais, a todo um universo cultural 
arƟ culado a essas práƟ cas, e se contrapõem àquelas baseadas no “etnocentrismo” ocidental, 
que as limitam ao cienƟ fi cismo da medicina de mecanismos químico-biológicos. 

Durante algum tempo, atribuiu-se a procura pelos serviços de benzedeiras e benzedeiros 
a um conjunto de fatores que separam a população do acesso aos serviços de saúde oferecidos 
normalmente nos centros urbanos. No entanto, a cultura da benzeção está enraizada nas comu-
nidades, sem que se possa negar, com certa razão, a preferência das populações moradoras pelos 
tratamentos tradicionais aplicados pelas benzedeiras e benzedeiros, já que há certa desconfi ança 
sobre o modo de agir dos médicos, que, muitas vezes, “adotam uma aƟ tude autoritária, des-
qualifi cando os pacientes pelas representações que eles têm do seu próprio corpo, da doença 
e dos princípios de higiene, ou quando os profi ssionais da saúde atribuem à medicina cienơ fi ca 
o papel da única capaz de colocar ordem dentro do discurso dos pacientes” (QUINTANA, 2007). 

As benzedeiras e os benzedeiros quilombolas afi rmam que atendem as pessoas que a(o)
s procuram, independentemente, de terem consultado os médicos, ou não, e costumam en-
caminhar para o sistema de saúde pública aqueles casos considerados fora do alcance de cura 
pelo benzimento, o que não impede a conƟ nuidade do tratamento espiritual em prol da saúde 
do doente. Mas observa-se, também, que não há reciprocidade de indicação de tratamento 
espiritual por parte dos médicos. 

A solidariedade que caracteriza as benzedeiras e os benzedeiros quilombolas não é a 
única qualidade que a (o)s destaca como referência social para a sua comunidade. A autonomia 
que compõe a idenƟ dade individual dessas mulheres e homens é oferecida à consƟ tuição das 
idenƟ dades culturais coleƟ vas do grupo, e está presente também na orientação de suas práƟ cas 
tradicionais e seus modos de vida, a ponto de provocar episódios considerados insurgentes e 
contrários à ordem estabelecida, seja na subsƟ tuição temporária do “padroeiro ofi cial do po-
voado” pelo santo de devoção popular, que livrou da peste, os moradores em tempos remotos, 
seja na decisão coleƟ va de reƟ rarem a imagem de Santo Antônio levando-a para a casa de uma 
das benzedeiras do povoado. 
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Os argumentos do pároco responsável pela capela local de que, não havendo quem limpasse 
o interior da igreja, não poderia permiƟ r que as imagens dos santos conƟ nuassem no ambiente. 
Assim, a população, convencida de que havia outras razões, se apoderou da imagem do santo 
e carregou-a para a casa. 

A conhecida fama de Santo Antônio herdada da mitologia portuguesa colonial, como aquele 
que é efi ciente em encontrar coisas perdidas, inclusive escravos, não interfere na admiração dos 
quilombolas, e a aparente contradição da devoção pelo santo denominado “caminhante” se alia 
a outras interações com o sagrado, na formação do cosmo religioso que oferece proteção contra 
as doenças e epidemias, como é o caso de São Roque. O santo milagreiro temporariamente ocupa 
o lugar do padroeiro “ofi cial”, por alguns dias do mês de agosto, para receber os pagamentos das 
promessas, o que renova e atualiza a promessa feita no início do século XX, para que mantenha 
as mazelas e doenças afastadas daquelas comunidades.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este arƟ go intencionou apresentar algumas refl exões sobre o estudo das idenƟ dades 
culturais de benzedeiras e benzedeiros em comunidades quilombolas, tentando ultrapassar a 
complexidade teórica de relacionar indivíduos inseridos em círculos culturais de múlƟ plas per-
tenças sob as perspecƟ vas dos estudos culturais e pós-coloniais e da diáspora. Sendo um recorte 
do projeto de pesquisa em andamento, este texto apresenta as primeiras impressões resultantes 
das frequentes observações das comunidades quilombolas selecionadas para o estudo. 

Na sequência, a pesquisa se encaminhará para a fase de coleta de dados em campo, con-
forme previsto na metodologia proposta, que prevê a emersão das categorias de análise que 
irão transformar os sujeitos da pesquisa em protagonistas de suas próprias histórias. Entre essas 
categorias, a autonomia, que é marca da idenƟ dade individual das benzedeiras e dos benzedei-
ros quilombolas, será analisada como traço fundamental no construto das idenƟ dades culturais 
coleƟ vas dos grupos sociais a que pertencem. 

O sincreƟ smo religioso representado pelos altares domésƟ cos, que as benzedeiras e os 
benzedeiros quilombolas mantêm em seus espaços domésƟ cos, comprova a convivência pacífi ca 
entre as religiões diferentes, que, no entanto, podem ser trabalhadas no conjunto para a ajuda 
a quem precisa. A solidariedade é outra tônica comum entre essas mulheres e homens religio-
sos, que benzem as pessoas e também, os animais, a qualquer dia da semana ou hora do dia 
ou da noite. Embora a maioria das benzedeiras e benzedeiros se declare católica, uƟ lizam uma 
mistura religiosa sincréƟ ca para benzer, quebrando regras e criando outras independente da 
lógica ou da falta de lógica que possa exisƟ r quando se trata de atender a quem vêm à procura 
dos tratamentos tradicionais. 

Quando as necessidades dos acomeƟ dos por molésƟ as İ sicas ou espirituais não cessam 
por intermédio de Nossa Senhora da Conceição ou Santo Antônio, pode ser a hora de chamar 
pelo Seu Zé Pilintra ou Frei Damião. O importante, para as benzedeiras e benzedeiros das co-
munidades quilombolas, é ter fé na cura que promovem, aliás, “quem cura é Deus!”, elas e eles 
são somente seus intermediários. 
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